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O presente trabalho objetiva descrever a ação do grupo clítico, nível prosódico situado entre a palavra fonológica e a frase (Nespor e Vogel, 1986) na escrita de alunos das séries iniciais. Segundo Bisol (2005), clíticos são palavras funcionais que não pertencem a uma classe morfológica específica e que, destituídos de acento, apóiam-se no acento de uma palavra fonológica vizinha, como em de tarde, te falei, os pés. Neste caso, o clítico se comporta como uma sílaba pretônica, constituindo, com a unidade que segue, um só vocábulo. Embora existam discussões acerca de sua existência como constituinte da hierarquia prosódica ou como uma palavra fonológica (Câmara Jr, 1978), essas não serão tratadas aqui, tendo em vista a ampla argumentação de Bisol a favor de ser o grupo clítico um constituinte prosódico, cujo papel na descrição do português brasileiro não pode ser ignorado. As propriedades dos clíticos são cinco: são átonos, são formas dependentes, pertencem a diferentes classes morfológicas, são ignorados por regras sensíveis à informação morfológica, junto de seu hospedeiro oferecem contexto para regras fonológicas pós-lexicais. As três primeiras são universais; as duas últimas, de língua particular. Os clíticos do português são os seguintes:

- o, a, um, uma




artigos 
- de, em, sem, com, por, a, entre, para

preposição

- se, me, te, nos, o, a, lhe



pronome pessoal

- e, mas, ou, se




conjunção

- que, porque, cada




pronome ou conjunção (86) 
A criança, ao fazer a segmentação não-convencional das palavras, demonstra ser sensível a características prosódicas da variedade falada. Marcuschi (2001) diz que nos últimos anos as investigações têm demonstrado que a relação fala/escrita é complexa e variada, levando à compreensão de que, para explicar o funcionamento da escrita, é necessário antes ter compreendido o funcionamento da língua oral. A influência da fala na escrita é ponto pacífico na literatura da área. Neste estudo, pretende-se observar um aspecto da oralidade: a ação do grupo clítico nos chamados “erros escolares”, como acontece na escrita de palavra átona diante de uma palavra com acento que o aluno grafa como se fosse uma única: midissi por me disse, derrepente por de repente , opato por o pato, demonstrando que sente a fala como um ato contínuo e naturalmente faz a transposição para o que escreve. Serão utilizados dois instrumentos para a verificação do processo: um livre - produções infantis de 1ª. a 3ª. séries do ensino fundamental e o outro dirigido - a técnica do ditado para alunos de 2ª. e 3ª. séries do ensino fundamental.
No corpus utilizado, encontram-se muitas palavras lexicais grafadas como uma única unidade, tais como: pai dela por paidela, já passou por japassou, foi lá por foila, mas não são descritas, uma vez que não atendem às características dos clíticos, acima referidas. Talvez seja o grupo clítico, entre os constituintes da hierarquia prosódica, o de maior dificuldade na escrita, não só de crianças como de adultos. E estudos dessa natureza permitem ao professor compreender a atitude da criança na aquisição da escrita e repensar sua própria atitude diante dos erros de grafia a favor de atividades mais adequadas pedagogicamente.     
